
TÍTULO: USO DE ANESTESIA LOCAL PARA PEQUENAS CIRURGIAS EM 

PEDIATRIA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA.  

INTRODUÇÃO: A anestesia local promove bloqueio da sensibilidade em determinada região 

do corpo por meio do uso de medicações chamadas de anestésicos locais. O seu uso pode ser 

tópico ou por infiltração. Essa técnica é aplicada para que a criança não sinta dor, assim, menos 

incômodo no período intra e pós-operatório. Em geral, a anestesia local apresenta raros efeitos 

adversos. No entanto, sua administração deve ser criteriosa para se evitar os efeitos de 

superdosagem e toxicidade da droga, como convulsões, depressão cardiovascular por 

vasodilatação e ação inotrópica negativa. OBJETIVO: Compreender os usos de anestesia local 

para pequenas cirurgias em pacientes pediátricos. MÉTODO: Trata-se de uma revisão 

sistemática, na base de dados da PubMed, com os descritores: “local anesthesia” AND “minor 

surgeries” AND “pediatrics”, nos últimos 10 anos. Foram selecionados 7 artigos científicos, 

com texto completo e gratuito. RESULTADOS: Os procedimentos cirúrgicos ambulatoriais 

pediátricos são um desafio para os cirurgiões. Atualmente, o uso da anestesia local continua 

sendo a escolha para os procedimentos cirúrgicos de baixa complexidade, devido a seu baixo 

risco de reações adversas e complicações. Ademais, podem ser utilizados para prolongar a 

duração da analgesia pós-operatória, como a bupivacaína na analgesia peridural caudal, mas 

sem importantes efeitos colaterais sobre sinais vitais. CONCLUSÃO: Portanto, torna-se 

evidente a importância das medicações anestésicas desde o seu uso como anestésico local para 

pequenos procedimentos até o seu uso sistêmico para cirurgias de maior complexidade na 

pediatria. No entanto, apesar do baixo risco de reações adversas e complicações com o uso de 

anestésicos locais, é fato que os profissionais da saúde devem estar sempre atentos tanto à dose 

quanto à toxicidade da droga administrada, principalmente por se tratar de pacientes pediátricos 

que podem possuir diferentes idades, comorbidades e, consequentemente, diferentes condutas 

a fim de evitar complicações. 
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